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			INTRODUÇÃO 


			Luar


			Yaci-uaruá – luz da lua descansava em sua rede. Olhar para aquela índia miúda, já com uma idade, que podia avaliar além dos oitenta, mas de uma incontestável grandeza perante nossa família. Aquela mulher passou a vida entre o misticismo, a compaixão pelo próximo e o uso das ervas medicinais. Mas, não deixou de dirigir nossas vidas, diante de fatos vividos, no decorrer dos anos. 


			Minha família tinha um destino, através de uma verdade – As dificuldades vividas pelo povo naquele momento italiano, início do Século XX e um sonho: labutar em um lugar distante, que prometia trabalho e vida decente. Mas, haveria de incorrer aos riscos duma aventura em mundo diferente. 


			Era a imigração dos nossos para as Américas, confiantes no inexplicável de nossa simples fé. O Poder Superior.


			Diziam-se: há a oportunidade do trabalho e vida de amor. 


			Mas vieram as verdades... Viajaram em uma matilha, navegando destinos movidos por almas errantes, às terras abençoadas e amaldiçoadas no vale do grande rio de água doce. 


			Até que do nada aparece uma índia, apontando-lhes sua fé e o caminho a ser seguido, através do inexplicável. O bom e mau presságio de uma lua de sangue, nos confins da noite ou nas nuvens rosadas sobre as montanhas. Fenômeno da dispersão da luz solar na periferia aquecida da crosta terrestre... 


			Um fato ou não?




			CAPÍTULO I 


			Meu nome é Manolo Florence, desde a mocidade registro fatos que vivi e ouvi de Pablo Florence e minha família...


			O RATO


			– Rato! Um rato! 


			– Fuja Manolo! – Aconselhava, ao longe, um marinheiro. 


			– Mestre Rodrigues. Ainda vou prendê-lo por proteger esse garoto... É um ladrão, um dos ratos de nosso cais! 


			– Sossega Guarda Oliver, ele é só uma criança que tenta sobreviver. 


			Mais uma vez, mergulhei entre os cascos dos barcos, estava em liberdade e como sempre fazia refugiava-me em meu castelo particular. A calçada que circunda o cais era sustentada por um muro de pedras que fixava o tablado de atracação dos barcos de pesca, junto do terminal de armazenagem. Na parte sul e no pontal, as marés escavaram as fundações criando uma bela caverna que descobri logo nos primeiros dias que desembarquei em Miami, quando socorrido após o naufrágio do barco que havíamos fugido de Havana em direção à América do Norte. 


			Naquela trágica aventura de meus pais, após o cerco da guarda costeira cubana, o barco foi a pique levando-os para o céu, enquanto envolvido por uma pequena boia presa ao peito flutuei durante a madrugada à mercê da corrente que me levou até um barco pesqueiro que seguia para Miami. Quando percebi que ficaria detido pela guarda portuária, desprendi-me e mergulhei nas águas, e assim fazia até os oito anos de idade, quando fugia de meus perseguidores por aliviar os bolsos de algum marinheiro embriagado. 


			Aquele buraco era um dos esconderijos que sempre me salvava e durante meu refúgio sonhava com a sereia madrinha que cantava para mim. Ficávamos horas olhando as estrelas. Ora conversando, ora cantarolando, enquanto me prometia um belo barco branco para navegar os mares do mundo. 


			Tinha por volta dos seis anos de idade, quando ali desembarquei e conheci Mestre Timoneiro Rodrigues que quando estava em terra me socorria, na sua ausência, a maioria dos dias, eu era obrigado a faxinar os porões dos barcos. Meu tamanho permitia passar entre o casco e a caixa de carga, e tudo que sobrava era a comida que raspava das panelas antes de lavá-las. Assim, com o tempo, aprendi que podia viver com mais facilidade através de alguns pequenos furtos, doações ou coletas dos beberrões, pelas vielas do porto. 


			Até que certa manhã o Albatroz atracou, mas meu amigo Rodrigues havia partido para o céu e novamente estava só naquele píer friento. Corri para meu castelo, no fluxo e refluxo da maré, aguardei por minha sereia madrinha que também não veio naquele dia. Durante a noite, o tempo mudou, as ondas estavam quietas e a noite estrelada que via pela fresta das tábuas de forro do cais. Logo, poderia a lua iluminar meu recando e minha madrinha vir cantar pelo meu sono e trazer belos sonhos com Mestre Rodrigues.  


			De repente, o dia tinha amanhecido e continuava a sonhar, pois bem em minha frente um lindo veleiro brando balançava nas vagas. Podia ler em sua proa seu nome: Bianco e talvez minha fada tivesse me atendido e já podia navegar para o sul. Curioso, fui averiguar se estava sonhando ou alguém tinha invadido meus domínios, pois ali era o lugar do “meu” barco.


			– Hei garoto, quer ganhar um dólar? – Alguém me falou do passadiço. 


			O homem falava uma mistura de espanhol, inglês e português, tudo muito enrolado, mas entendi que estava me oferecendo trabalho. Então, assenti e ele sinalizou que ficasse de olhos abertos. Feliz, me sentei no parapeito esquecendo o terrível Oliver e foi quando senti sua pesada mão no capote. Com rapidez me desfiz do agasalho e pulei na água, nadando até a popa do Bianco. E vi quando o homem, havendo retornado, agora discutia com Oliver me defendendo, isso não acontecia desde que o amigo Rodrigues faleceu. 


			– Venha ratinho, venha!


			Quem me estendia a mão e convidava ir à bordo? Era o guarda Oliver que pela primeira vez me ajudava e falava de minha sorte e vida naquele lugar. Pouco depois, estava convidado a navegar com naquele veleiro com seu marujo: Pablo Florence – meu novo pai e Bianca – sua esposa, que tinha a mesma face de minha Sereia Madrinha, seus olhos transmitiam a segurança e o conforto, que via em meus sonhos. Os cabelos dourados refletiam a luz com a mesma intensidade do sol. 


			Agora tinha meu barco e uma família. Fechei os olhos e orei a Deus para jamais acordar daquele sonho... 


			* * *


			De olhos fechados, agora, orava a Deus e agradecia a realização dos sonhos de menino órfão e solitário no exilio, em um país distante, mas livre. 


			– Sonhando novamente, amor?


			Era Charlotte – minha esposa, que me acordava das lembranças.


			– Estou pensando em um dos capítulos do novo livro e nas histórias de meu pai. Quero atender o desejo do “velho” e aqui relembro o início de nossas vidas e aventuras em alto mar... “Cruzando as Américas”. O que acha do título? 


			– Perfeito! Continue, vou cuidar do almoço! Mas, não se esqueça de que precisa, também, escrever a saga da Lua Vermelha! – Retirou-se para que não me perdesse das lembranças...




			Alguns anos depois...




			CAPÍTULO II 


			PROMESSA CUMPRIDA 


			Primavera de 2015, a noite já era alta e poucos veículos cruzavam por mim naquelas curvas que davam acesso às montanhas da grande serra.  Uma das mais belas regiões do extremo Norte Sudeste. Encanto dos lusitanos que em suas praias aportaram por ocasião da oficialização deste país sul-americano. Hoje o grande vale, um portal de saída das grandes riquezas “das Gerais”. E, em sua principal estrada, viajo solitário por suas curvas em aclive.


			Na poltrona, ao lado, transporto um carregamento precioso – a primeira edição de meu último romance publicado. Obra projetada para atender a um pedido especial, com mais de trinta anos de atraso. Uma promessa feita ao velho pai, atendendo seu grande desejo de registrar a história de nossa família e sua imigração, no início do século passado.  


			Uma história marcada de tragédias, sob o mito da lua vermelha, mais conhecida por “Lua de Sangue”, referenciada pela humanidade como presságio do mal. Protagonizada por uma família, salva pela força do amor existente em seus corações e a fortuna de seu labor.


			Os livros deverão ser entregues aos coordenadores da grande festa. Programada para a próxima semana, na qual se darão as comemorações do aniversário de uma cidade nascida às margens do belo rio e famosa pela Festa do Vinho, principal produto da região. 


			Não me importava por dirigir em uma noite de luar prateado, enquanto esperava ter, em breve, uma boa visão do famoso eclipse anunciado com tanta apreensão pela mídia, ansiedade dos astrônomos... E presságio dos místicos. 


			O fenômeno tornou-se especial para a família desde o ano de 1910, ocasião da imigração, quando assustou muitos por onde foi visto e marcou nossos destinos. E desde então, uma grande superstição vem navegando nas mentes mais atenciosas de nossa história.


			A lua mais próxima da Terra e em eclipse, pela luz solar, adquire a tonalidade avermelhada causando para uns, beleza sutil e para outros, sinal de tragédias. E dessa equação trata os arquivos mentais do velho marujo Pablo Florence – meu pai adotivo. 


			Aqui em meu coração, no momento, apenas a frustação pela demora e o inexplicável de uma nova lua nas profecias de Yaci, que considerava no vale as cinco luas para encerrar a maldição indígena. 


			A história deste romance começou quando entreguei ao “velho” um volume do livro “Cruzando as Américas”, um relato de suas aventuras pelos mares sul-americanos, com seu grande amor Bianca Florence, e foi quando me fez o pedido... 


			Escreva, também, sobre as “Cinco Luas de Sangue”.


			E para isso, Pablo Florence me contou o que sabia e se lembrava da saga familiar... Dizendo: 


			– Já não tenho as mesmas forças físicas que tinha quando subi pela primeira vez aquelas serras, contornando suas encostas escorregadias e íngremes. Como também, minha memória talvez não consiga falar daqueles tempos de outrora, quando o mal habitava o grande vale e os muitos corações ao meu redor. Lá cresci órfão, mas afortunado pela família que me adotou nos porões imundos de um navio transportador de imigrantes, no início do Século, e deram-me um nome: Pablo Florence.  


			Durante a viagem havia perdido meus pais, que adoeceram pelas acomodações sub-humanas aplicadas aos viajantes que eram desprovidos de posses extras para pagar as dificuldades intempestivas da viagem. Assim, eram obrigados ao trabalho sujo da embarcação. Sem acomodações, eram misturados aos animais e aos lixos gerados, largados nos fundos do navio. 


			Ali, muitas pessoas sofriam com os criminosos que viajavam sorrateiros cometendo os mais bárbaros crimes às famílias inocentes que só pensavam em deixar dos sofrimentos impostos pela guerra e em fuga, partiam quase que desprovidos de recursos, assim tornavam-se escravos das atrocidades da tripulação que se divertiam com a desgraça alheia.


			Quando desembarquei com a família “Florence”, haviam me tomado por filho e a eles me juntei na esperança de novos e melhores dias, mas até que nos assentamos em nossas terras foram muitos os sofrimentos que passamos por causa da família Dellaval, amigos e sócios que não cumpriam o acordo firmado na Itália. 


			Tinha pouco mais de oito anos quando tivemos que nos refugiar na selva, junto às serras. Jamais esqueci aquela lua de sangue que iluminou a noite e tingiu a terra com o sangue de um valente amigo, que sucumbiu ao mal e deixou uma filha recém-nascida. Órfã como eu... – Calou-se momentaneamente, em busca de suas mais velhas lembranças da lua vermelha. 


			Depois de algum tempo, enxugando as lágrimas, falou de sua terrível lembrança...




			Dizendo:


			CAPÍTULO III 


			A FORÇA DO MAL 


			– Ofegante, Bernardo Rosário, carregava a jovem esposa nos braços, trazia com ele alguns trapos e sua carabina presa às costas. Juntos comigo, seguiam seu irmão mais novo e a sogra, Madona Francisca Florence, que arrastava alguns pertences recolhidos às pressas quando percebemos o ataque naquela manhã. Durante todo o dia subiu as encostas da serra. A esposa grávida estava pronta para dar luz ao primeiro filho e com todo aquele esforço não tardava pela hora do parto. 


			Uma gruta nas encostas a oeste da serra, já era de seu conhecimento e lá seria um local de defesa e próprio para descanso da família, talvez para socorro da esposa. Uma nascente formou um lago, que era uma barreira ao seu esconderijo, onde o acesso era por uma pequena trilha, na encosta da pedra. Ali, uma forte linha de defesa e alcance de seus tiros, caso fossemos localizados pelos agressores que nos ameaçavam há dias, desde foram vistos na região.  


			O local era cercado pelos picos da serra em formato de uma ferradura. A geometria das encostas dava sua abertura diretamente para o sol nascente, que no alto inverno escondia sob os montes mais altos da torre serrana. Isso proporcionava luminosidade completa na estação fria e uma temperatura amena na estação de forte calor. A formação rochosa de origem calcária com os anos assoreou vários platôres naturais, que se transformaram em degraus de subida aos picos, sendo aquele que nos abrigava um dos primeiros, que ainda livre de detritos acomodava um belo lago.


			Uma fenda na cavidade da pedra se transformou em uma pequena gruta. Bernardo acomodou a esposa, enquanto a sogra ajeitava os preparativos para receber a criança. Precisavam de água limpa para higienização, nesse caso, era só buscá-la no lago, mas deveria deixar o esconderijo e se expor a uma possível localização. 


			Pietro Rosário – irmão de Bernardo, que montava guarda no penhasco ao sul, já havia localizado uma movimentação na barra de um riacho que se encontrava com o rio, e descia a serra indo para o lado sul. Dessa forma, não se podia sequer pensar em alguma fogueira, pois lhes denunciaria nosso esconderijo.


			A noite logo chegaria e seria uma noite de lua cheia, isso daria uma boa visão noturna. Motivo de preocupação pela insistência dos assassinos em suas buscas e, principalmente, que a lua vinda do leste, manteria uma iluminação perfeita por toda encosta. De certo, iriam ver e investigar aquele local. 
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